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nOiíra se a vorJare na lerra, embora desa em os «?og)) Director e Proprietário—Deòlindo Barria Uma «Conte-se o esto oomo o caso foi
O cão 6 cão, e o boi é boi
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Parece-nos podermos affirmar que
-essa terrível conflagração, que ha 5
annos convulsiona o nosso planeta,
ostá nos seus últimos instantes, caben-
do a victoria final ás armas alliadas.
Cá no nosso fraco modo de entender,
a Allemanha perdeu a guerra desde a
resistência encontra ia na Bélgica, por-
què essa resistência não foi prevista
no seu programma de consquislar o

mundo, organizado meticulosa e íntelli-

Srentemente durante 40 aonos. Na
simples direcção do lar domes ico,

quando orgaaisamos um simples plano
econômico, ás mais das vezes, quando
encontramos uma dilticuldade que nao

previramos, são inúteis todos os remen-
dos e reforços que empregamos para le-

1 varmos a bom termo; o projecb. que
ii. antes nos sorria victorioso. Foi justa-

mente isso o que aconteceu cum a Al-
lemanha, que, contando se apoderar de
Paris, dentro de 8 dias, a isto foi obs-
tada pela Bélgica heróica, que se op-

pos á passagem dos exércitos teutos,

pelo seu território. Foi rechassada,
esmagada, pulverisada, mas deu tempo
aos alliados se prepararem para desmo-
ronarem o famoso plano allemão e

attrahiu a -.antipathia de todo o orbe
contra a perversidade teuta. Expur-

gando-se do exagero, os telegrammas
vindos do theatro da guera, ainda as-

s*m, chega.se á conclusão de que a
' 

{ situação da \llemanha, è a do mau
cavalheiro que, ameaçado de ser eus-

pido da sella, já tendo perdido a es-
tribeira,- não cogita mais de segurar-se

', 
e procura a melhor posição de cahir.

¦ E' intuitivo que os alliados serão inex-
' 

oraveis nas .negociações de paz,.
*¦ mas a allemanha a tudo se sujeitará

para não ser um paiz conquistado, o
que será fatal cmlJliejre^j^ocaso de

não chegarem as iitígociaçõèT^e-rjar-a-
conclusão final. A paz em separado,
celebrada com a Bulgária, que abriu
aos alliados as portas de Constante
nppla, foi o primeiro aviso do termino
da guerra. A Turquia ante a aproxi-
mação do perigo, e ante a derrota das
armas allemãs ao norte da França,
reconheoeu que o unico caminho que
lhe restava era o seguido pela Bulga-
ria. A Âu=tria, convallescente das
convulsões'intestinas, reconhecendo a
traqueza da Turquia e convencida da
mal abafada indisposição do seu povo

; * 
contra o Kaiser, tambem pensou na

paz. Ante tudo isto, que devia fazer a
Allemanha ? Receber só, no campo, os

embates alliados e ser depois a única

presa a dividir? N&o. Immediatamente

pediu o 
"célebre 

armistício, de que
telegrapho nos dà noticia com
inaudita contradição e para o aja
cessão têm os alliados feito exigências
liitáhtes odiosas, mas a' * dispeíto ^de

> tudo, serão acceitas, porque a cobardia
otomana ea pussilanimidade austríaca
hio' de levar a infeliz Allemanha atè á
tíOmilhaçãor

o
uma
COQi

O alto commercio nacional tem pro*-.
curado oceultar essas verdades, porque
o termino da guerra não lhe convém,
maximé com a precipitação com que
se aproxima. Não achamos justo e nem
patriótico a guerra que o commercio
faz ao termino da guerra. Se è verda
de que durante a conflagração, os lu-
cros commerciaes eram bastante com-
pensadores, náo é menos verdade qu9
o povo exgotar se-ia e que mais tarde \
ou mais cedo a evolução humana vol-
taria a sua normalidade e acessasão de
taes lucros, seria fatal. Ademiis o pre-
juizo que o commercio encherga com
o termino da guerra, è fictício. Ver«
dade é q' dedde a celebração da paz ou
as ultimas noias do hymno final da vie-
toria, a valorisação de todos os artigos,
que ha cinco annos vem formando uma
escala ascendente, começará a descer
com o me^mo rithmo, mas os prejuízos
futuros já estão perfeitamente cobertos
pelos fabul os oslucros passados. -

O commercio desta ciiade que se
preeavenha na descida dos preços,
como precavido foi sempre na subida.
Tenha sempre por bússola o facto natu-
ral e intuitivo de que desde já, que
ainda se negocia a paz, o retrahimento
do consumidor é palpável e os artigos
obtidos hoje na praça quando aqui
chegarem já tem soffrido pequena baixa

... .. m*m '

Havendo dois meios para o trata-
mento da syphilis das criancinhas, di-
recto ou indirecto, devem as mães de
famílias usar o «Elixir de Nogueira--
do pharmaceutico chimico SILVEIRA,
com o fim de depurar seus filhos.

ior praga que haja conhecido a huma-
nidade* Além disto, em cada familia on-~
de ha um 'uberculoso è indispensável
evitar o contacto
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tçsa II

(Parodiando)
M. M. V'

Esse que passa por ahi,,senhores,
-Fte-conpn imn p df> flss^mhroso porte
Tem passado tormentõs TTõ^amwes—
E nos namoros nunca teve sorte ..

Dizem que numa noite de esplendores,
Entre formosa femenil cohorte,
Sjffreu tantos ferinos d>ssaboreSj
Que quasi vai ceifado pela morte.

Acreditaes talvez ser phantazias;.
Éu Y'>s digo qjs não, pois o Messias
Possue uma alma gen rosa e bella.

LXXXV
Vmj pes si mista

O meu amigo Nicacio Vacca Braba, é
um politico exaltado, rigoroso ate o exces-
so para todos incubidos de umi parce»
la da administração publica .^generoso
em extremo para a esposa, sogra, cu-
nhada, lilhos o creados, com quem vive.
Não freqüenta a Gruta, nem o theatro e
vae as missas e novenas Numa dessas noi-
tes do ultimo luar, passeando com elle
pela praça do theat'0, a conversação,, nar
tural monte resvalou para o Gommissariado
da Alimentação e o Nicacio enroup^ndo-
sede uma poso diamalica, desfiou o ro--
zario rie acriminiosas cençuras aos pode-
res da Republica, defendendo apocalip-
tica mente o Zépdvo e chegando a escan-
dalízar-se quando eu, para o acalmar,
disse-lhe.

—A nossa Republioa não ó tão desrno-
ralisada como vc pinta Tanto pão ô que
ainda ha poucos dias uma das mais for-
mosas e distinetas senhoritas da nossa
elite,, representou-a no theatro.

—Pois olhe, se eu tivesse uma filha
moça, absolutamente não consenteria que
ella representasse uma Republicada quem
Ruy Barbosa, a maior mentalidade das
duas Américas, tem chamado de barregã
sombria por centennas de vezes !
Gomo o Nicacio cada vez mais so exaltava,

para desviar a palestra d'aquella escabrp-
sidade,, disse lhe :

— Sabes da ultima sensacional novi-
dade?!

--?? !. .
—Estou resolvido a casar..me. Na pro-

xima festividade.de S. Sebastião, a more-
na què ínplorándo ao santo misericórdia
contra a peste, dirigir-me um olhar lan"
guido, peço-a em casamento.

meu amigo, que diariamente pede credi-
tos supplementares e não admitte replicai
o marido é o dosventurado Zépovo, que
só tem direito de «pagar sem bufar».

Jusius.

Para moléstia do fígado, dor de ca-
beca etc usem as «PÍLULAS TAYU-
YA» de Oliveira Junior,

Contam,,tambetn, que junto a amada, tanto
Lhe fez careta, até que todo em. pranto^
Disso que estava apaixonado delia.

Carica Turista

A tisica ó incurável se ficar firmemen-
te impune. No sai principio, cura-se:
mais, para isto precisam de tres elemen-
tos* Ar puro, alimentação sã e medica-
çfto scientifica. Tenham-se os quatros
abertos dia e noite, escolham-se ali men-
tos simples, mas nutritivos, e tome-se a
Emulsão de Scott. Procure-se conselhos
médico sempre queo fôr possivel. Estas
sfto as regras principaes que toda pessoa
de tendência tuberculosa deve adoptar
para combater, com bom suecesso, a pe-

—Loucura !...
—Loucuuüra ? ? 1 ! .
—Pois não ! O casamento meu amigo

ó a m&is consummada loucura q' conheço
porque hoje em dia os nossos lares são
outras tantas Republicas brazileiras, com
todos ds seus ministérios e commissaria-
dos, se não veiamos ' a esposa., passando
em revistas os bolsos do marido a ver
quanto elle gastou na noite anterior, re^
presenta o ministro das finanças; a sogra,
geralmente~belliciüí,a, a nos*-pedir—todes
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Da imprensa de 31 de Outubro *
A «Cazeta», em primo editorial,, af-

firma que a monarchia está com 40
graus de tebre, estado comatoso, con-
vulsões epiletiformes, mo^mentos car-
phologícos, estado desesperador, etc.
—O mesmo jornal publica a lista dos
premios e diplomas conferidos ao Ce-
ará pela Exposição do Paris e que
são as segnintes. Medalhas de ouro
uma a Caio da Silva Prado, presi.-
dente do Estado, como expositor de
Madeiras; uma dita a Boris Frete,
exposiior de productos de borracha;
uma dita do mesmo, pelo algodão; e
Medalhas de pratas: uma uma a Boris
Fróre, madeira: uma dita ão mesmo
por farinha de maodioca, üma a Al-
fredo Dutra, por feijão; uma dita a
Commissão do Ceará por tarinha e
grão de carnahubeira; Medalhas de
bronze: uma a Boris: Frére, como èx-
positor de renda de almofada; uma
dita ao mesmo por chapéos de palha;
uma a João Brigido, por azeiie de
oiticica; uma a João Cordeiro, por
azeites; uma a Alfredo Dutra, por se-
mentes e raizes; Cicero Franklim de
Lima, cascas; uma a Ernesto D. Al-
buquerque & Comp. como expositores
de mandioca, uma a Boris Frére, azei-
te de Dendê e doces de fruetes; Al-
tredp Dutra, café; Mensão honrosa.a
Boris Frére, bengalas e redes; João
Cordeiro, oléo de ricino, Catão Mame-
de, -. productos pharmaceuticos; João
Brigido, sal em gottas.—Poi uomeado
promotor publico/'da comarca do Ipú
o dr. F. Severino Duarte.—-Foi remo-
vido do cargo de promotor publico do
Ipú para Fortaleza o dr. Felix Candi¦•-
do de Souza Carvalho,

PEIHH^ A L1PW ,í
~rVi-

Sphioge do «Senado», è como agora
o chemaum seu nobte collega de re-

os dias uma farda, um keppe; a carabina
em miniatura para o neto, ó o ministro
de guerra, com todas as suas alterações
de uniforme; o creado,, a emprestar os ' 

presentação.nossos cavallos e a passai as tardes rua j g e mesmo
abaixo rua acima cqm os meninos no bond * Discreto, tímido, antes de falar mede,do Thaumaturgo, ó o ministro da viaçfto: i,.^, *;„„»„ unrn 1„ „i „„
atóá cunhada: agora com esta historia dê ^f^' aJUí*ta bem ™ palavras para que
commissariado, se arvora de Leopoldo Bu-,a,^uem"ao PüSsa dar uma mterpre-
lhões e se oppõe à venda do excesso, taçao dinerente.
de fruçlãs e flores Jo pomar ! j casado ha nove annos, 4 interessan-

—Mas tudo isto não vale nada porque. tes_fllhinhos formam o encanto e a te-
sendo o nraridp ó presidente de taes re- j licidade de seu ditoso lar, onde reina
publicas, as coisas tém forçosamente que a alegiia;
andar muito direito j ¦ Depois de percorrer Seca e Meca,

—O marido? coitado, bem se vê que u'nma longa peregrinação por toda a
nunca casou ! O presidente é a creada, cidade, eil-o enfim aboletado na aveni-

da Cruz das Almas.—Barro distineto
=occupando um palaçete moderno, ele-
gante, rodeiado de jardins viçosos,
cheios de trepadeiras e rosas.

Na construção do bello edifício-—
«Club dos Democratas», foi elle talvez
o. seu melhor e o mais cuidadoso ar-<
chitecto e ainda hoje,-^nove annos de
lutas—ao esboroal-v se uma J,'daquellas
lolumnas que foram ppr tanto tempo
o sustentaculo de suas grandezas, vejo-
o sempre de pé, firme, sereno, deixan-
do transparecer [apenas um anargo e
doloroso sorriso de piedade.., E' o seu
actual e mui digno Thesoreiro.

Fronte intelltgente. Dentro das or.«
bitas ae engastam dois olhos espertos
e poderosos, alongados para a frente,
onde se desenha o circulo de umas
pupillas que coam toda a placidez de
uma intima calma satisfeita.

Dirige, com ohvada competência e
desde-o seu inicio, oescriptorío commer
ciai de uma importante casa desta praça,sendo o auxiliar digno e modelar.

Major fiscal de um dos batalhões,
da Guarda" Nacional,^ tem verdadeira
ogensa à farda. Baixo', cabellos pretos,rosto redondo, bom;e velho^camarada.

í>~, 
' 'v"

Calixto

ATALIBA BARRETO-Solicite oí
nos auditórios das comarcas de Sobral
e S. Bnedicto.

Residencía-r-S. Benedifcto.
Encarrega-se de cobrança mediante

módica commissão.

cato*os,altos e baixo do seu
nico programma, o jornal do sr.N

Ernesto Marinho de Andrade, chefe
privilegiado deiíodos os partidos situa-
cionistas, contraditando nosso editorial
«Peste», n5o satisfez sé em atacar so-
mente á nós e levou os seus imprope-
rios a todos os nossos leitores. Cau-
sou-nos espécie aquella atitude, por-
qne é sohejampntft rp.rmnhfíri'd» » mÂ
vontade do marretismo orthodoxo è
de todos os daquelle jornal contra o
actual chefe da communa,*porque este,*
apesar de pouco, 'em feito mais do.
que todos os intendentes e prefeitos
6%cyolinos e marretas, que nada fize-.
ram. A nossa sorpresa foi tamanha,
que ainda estamos pensando que aquii-
lo, longe de ser uma defesa ao dr.
chefe do executivo muuicipal, ô um
estimulo anos, para atacãlfo systhe»-maticamente, Se é, perdem u seu-tem--
po, e,'. se de facto, pretendem sincera-
mentrdefendel ò das justas aceusações
que fizemos a Higytne, provem que
as nossas ruas & praças vivem expurn
gadas do lixo; que a higyene se ma-
nifesta na condução e acondiciooamento
dos gêneros alimentícios; que as fon-
tes de captação d'agua para o con-
sumo publico vivem fiscalizadas e que
nellas não tomam banho ao luar o tu-
b^rculoso e o morphetico; que a&Hi*
gyéne já «solou algumas das muitas
p sSjÇas por ella apontadas, como mor»;
pheticas. Provem tudo isto que accei-
Íamos a proposição de—estarmos ser-

êà
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PARODIA-
sArífigamente eu tinha ali passagem franca.
Xpàntigó' conduetor sem cans, sem barba branca,
Wá toda a gerencia sem lei sem garantia,
^ão se pagava o passe ao velho que sorria.
Era como um brinquedo ou cousas de creanças,
E pensando em encher as nossas varias panças
Domia-se com pão o passe e, num assomo.
X>Ç -vlí?i gratidão' entrava-se ali como

\ 
"Na T tíSyssi própria casa. Âo terminar um mez,

t Chegou mais um collega, emfim mais um freguez,
E pelintras, joviaes, levando ató cadeiras^
lam todos sentar-se ali horas inteiras,
Sorrindo alarvemante—uns ratuinos sábios.~ o velho oonduotor, a remorder os labioS|

Não pensava sequer em lhes tirar a pelle, .
Ia emprestando a ¦-ste e> despensando aquelle,
Sem lhes deixar a pó, sujeitos ao calor.'
Por fim tudo mudou. Um nrovo conduetor
Empresta a cem por cento e manda p'ra iuízo.
Nunca a bolsa se abrio p'ra dar o que è preciso.
-E aos pelintras mudou em cousa seria o bonde",
E passeiar agora não teem mais aonde !
Là dentro hoje quem manda é só o manequim.
Intimações sem conta, o passe não tem firm.
Mal*chega o^fim do mez.^o conduetor à porta,
E, piedade, perdão, ali ó letra morta.
Gomo è triste viver sem bonde e sem dinheiro !
Eu fretei um vehiculo a certo cavalheiro
De severo perfil, agiota e <ie olho vivo
Pallido, magro, o olhar qual pnuta de[corsivo.
Era calligraphia aquelle' olhar parado

O frete era nm milhão, deixei tudo empenhado...
Para sempre talvez! Tres bondes só teria.
Elle, de uma vez, quasi què me engolia..
—Dize-me cà: O frete... entãojquando m'o pagas ?
—No fim do mez ? Senhor, p'las cinco chagas
Eu não tenho vintém... Ah sim, bem s'ei, adiante...
Tu tens assim um ar de pobre Zé pagante.
Quanto ganhas por dia no teu emprego? Và ?
—Tenho noveltostões... discontos....Hein que ó là ?
—Gom que então^obre o frete nikles ? Bom corríeço!
De todos os villões, pateta^ que eu conheço,
Aquelle que mais deve, aqui, em todo o mundo,
Caloteiro infernal, convicto e nauseabundoj
Na gruta, no mercado, emfim em toda a parte.
Sem haver penhorista, agiota onde"se farte,
O mais pobre vadio,) o que por pão mais berra.,
Que devia dormir-sem oasa e sobre a terra,

i

O maior, o nidis biltre, o grande caloteiro,
Fiea-o sabendo, iheu rapaz é o passageiro,
Eu sorri-me cmti ar despresacTór e kltivo,
E dando à e-bp|le'i'*a um gesto negativo
Voltei à gaiyvlhada: E' esso o tal gerente !
E elle, furio-; >. lal qual uma serpente *
Bate o pó e, tremendo em grandes alvoroços.
Sabes o. que ó ab ? Vaes ià bater edm os ossos;
Eu cà ergui-;no então os olhos fulgurantes,
O rotso àfogiii^adiij os bolsos como d"antes
Bolsos todo co tão na aldraba do vestido,
Ante o homem nervoso, audaz,, impedernido,
Pelintra foito heróe, heróe ah a prôtial
E pondo na cabeça a minha chapeleta,
Abotuei do faoto o pallido blusete
E exclamei E' assim ? Pois nfto lhe pago o frót

Realengos l
''¦*£¦¦
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vindo a part» doente da sociedade so*s contracto civil, au^íoi Bl^f^f||
v • j ni ,* __ _,_,_,« dr C odoveu Arruda» como a benção
bralense-e aioda lhes ficaremos agra- 

{^¥M M lah^da pelo p-adpe Josó
decidos por no3 desviarem desse ca~ ^^^^ ;ealizaram.se na residência des-
minho errado Enquanto não, os ao- . <_¦:. .__ », r« Do. oiwmniianrio
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enjes, os philisteusplumitivos estão lá'
e são todos os da panellinha que dis-
peitados com a actual administração
municipal, que realmente é a unica
que temos tido, atacam-na pelos-bas-
tidores e depois têm o topete de vi-
Vem defendel-a pelas columiias de um

jornal de que è a mema' o maior con-
tribuiote.
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Attenção para este espaço
Drogas medicamentos obtem-se aper-

ço módico e peso exacto na
Droftaria GuiuiarSes

Attenção para este espago
• . - .
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Parcimônia e economia
'.orno não ha nickel, como a agencia

do Corn-io desta cidade oão receba.
mie e nem troca dinheiro,- e como,
finalmente jo governo aconselha eco-
nomia e parcimônia nos gastos, lança-
mos mão deste meio para nos corres-

ponder com as pessoas com quem temos
Degocio: _;•£

J. TAUM-XTURGO.-PIRES FER.
RE.IRA—Recebemos a importância e'entregamos 

o seu bilhete. Obrigado* "

HORACIO JtlARQfíS-S. BENB.-
DICTO—Penhorados somos nòs, pele
imo.ortaocia dos cartões, que racebe-
mos. Nada tem oue nos agradecer.

LEONARDO B". ARAÚJO =NOVA
RUSSAS—O' Julio entregou-nos os
lOgOOO dasfacturas, Obrigado, quando
quizer aqui estamos.

ANTÔNIO RODRIGUES VERAS-
S. CRUZ—O /\merico entregou-nos
os 60$000. Muito obrigado peia pon-
tualidade. i

VÉ ÍS MÜT X IMI i
|<0 averitivo da moda

.Preferido pelo seu agradavej sabor
e magnífico effeito.

Fabricado pelo notável industrial Dr.
Eduardo França. '- •¦-_¦¦ .'.¦"-'

Único agente no Estado do Ceará.
Francisco Trevia

CAMOCIM.

te, à praça da Meruoca. Patabemnizando
o Joven par/almej".mos-lhe interrnina lua
de mel. v '

PALLEGIMtíNTOS=___=_=_========
f Na avançada edade de 6ó annos,

falleceu em Tamboril o virtuoso sarcedote
monsenhor Francisco Hollanda Gavalcan-
te que parochiava aquela freguesia há
34 annos, A morte do estimado levita,
apesar de ger ha mezes esperada, tsl o
seu precário* estado de saude, c«usou
profunda consternação em toda esta zona,
onde ora elle muito bemquisto pelas/rã*?
ras virtudes que lhe ornavam a alma de
eleição. Sentimentando a toda a illustre
familia enluctada, fazemas era particular
ao seu sobrinho nosso amigo coronel An-
tonio Cyriaco de Hollanda; digno pre-
feito de Tamboril,

VIA JAN-TES .
. . -H ' mmmmsssssssssssssssmmmmi^mmmmmWMWMmmmWmm

Acha-se ha dias nesta cidade o talen-
toso sacerdote padre Joaquim Severiano.»
competente lente do Seminário Archiepis"
copai de Fortaleza.

Apesar ;de todos os annos ter um «
epilogo beiliciç^o e dos padres-decla-
rarem da tribuna sagrada, a sua ex-,
tin ão, está marcada para o dia.1 do \
mez entrante, a festividade de S. Fran-'
cisco na Palestina, sobre a serra Me-f
ruoca. E' juiz da festa esle anno, o"
nosso amigo João Capote, homem mui-
to geitoso para lestas- de qualquer nà-
tureza e por isso mesmo desde j^po-
demos garrnte o fulgurante esplendor
da festividade... se não houver p.au.

. X
A Estrada de Ferro de Sobral ; al-

terou o horário de seus trens e assim a
começar de 1 do entrante, o irem de
Cratheús sahirá desta cidade ás' 5,50,
em vez de 7 hpras como aconteceu até
hontem. Ò horário de" Camocim tambem
soffreu alteração, sendo que o de. Ipú
d'aqui sahirá para a estação central
às 11,25, em vez de 10,20, como
vinha sendo.

#* #
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Commemorando a data genetliaca do in*
tèressante menino José Rangel, alguns
raptes admiradores das brilhantes tra*
vèssnras do pequena anniversananíe,
promoveram domingo ultimo na residen-

"cia dos seus dignos progenitores uma ani-
mada matinée dansante.

—Hoje, a senhorita Maria Barreto Lima.
—Amanhã, a senhorita Gilberta Albu *

querque e o sr. Walter Vergniaud. —"'
A 1 de Novembro, as senhoritas Fa-

usta Carneiro de Vasconcellos e JLindoi.a
Mendes.

—A 2, ó sr. dr. Frota Pessoa e senho-
rita Maria Elo&h Ponte.

—A 4j os srs. Carlos Aragão e Julio
Álvaro Coelho.

—A 5, a exma. sra dona Noemi Men-
des Parente e o sr. Renato Borges.

NASCIMENTOS

O la£ do nosso digno amigo CarlosRo-
Iim, probidoso commerciante em Cra-
theüs, no dia 21 do ex pira nte, foi enri--
qúecido com mais um mimoso cherubram
que recebeu o home de Carlos Agrade»
cendo" a gentileza da participação que nos
íoi foita,, tecemos um voto por que o inte-
ressante Carlos, seja a oontinujção perfei"
ta da h.mra e critério do Carlos qué lhe
deu o ser.

CASAMENTOS

Trouxe-nos pessoalmente a sua ama»
v>J despedida; por ter de regressar a
Fortajeza, o not-so illustrado conterrâneo
dr. Humberto de Andrade, dignissimo
inspector agricola Federal. Gratos pela
gentileza desejamos-lhe foliz viagem.

„*<, Regressou de Fortaleza, onde pro-
segue os seus estudos, a . formosa e ri-
telligente senhorita Raymundinha Guima-
raes, dilecta filhal do sr. coronel Julio
Guimarães

t% Da mesma procedência chegaram
òs jovens Caetano e José Sab y-i Fi-
gusircdo, intelligentes filhos do .sr. dr.
Antônio de Paula Pessoa Figueiredo.
.: „\ De Tamboril, andou nesta cidade o
st\ Ludgero Cavalcante.

t*9 Vimos nesta cidade o sr. Cyrillo
Albuquerque, residente na Pedra de
Fogo,

t*# De Tamboril. esteve nesta cidade o
sr. Francisco Alves do Valle

/„ Com sua exma. tamilia, esteve nes-
ta oidade o nosso ilinstre amigo José Nt-
colau Ferreira Cavalcante, probidoso com*
merciante em Camocim.

#VA negócios particulares esteve nes-
ta cidade, o sr. coionel Vicente Catnei-
ro de Araújo Sobrinho, residente no si-
tio Cigarro, S, Benedicto.

#*# Subiu a veranear na Meruoca com
a sua oxma. esposa o capitalista sr. co-
ronel José Figueira de Saboya e Silva.

é\ Vindo da capital do Paiz, acha-se
nesta cidade em visita a sua exma. faro''-
lia osr. Gilberto Monte.

„%' Regressou de seu pass-eio a Ipú o
sr. João Grescencio Marinho, actiyo au-
xiliar da casa Viuva Esperidião Saboya
de Albuquerque,

^ F.m virtude do fechamento dos es-
tabellecimentos de ensino dé Fortaleza,
veiu a esta cidade o intelligente joven
Manoel Fontenelle Saboyaj extremecido
filho do srf Eloy Saboya, commerciante
nesta praça.

#% Da mesma procedência veiu o es«-
perançoso seminarista Josó Arim^tlióa
Ferreira Gomes." 

#\ com a sua exma, familia, segiu a
veranear na Serra Meruoca o noasso ami-
go Jucá Vasconcellos* ... ;•. .v: ^i^x-*

Carlos Magalhães
Cirurgiüo-dentista

i

GABINETE—Rua d'Aurora--37

CONSULTAS—Das 7 às 11 da ma-
nhã e de 1 às 5 da'tarde

Trabalho^garantido. Preço módico
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Sobralo, 28 de 8bro de 1918.
» -: Cunceição aDs.

Istimo qui esta và tt encrontà ao gosa
de boa saude. Eu intè o fazô desta fico
inscangaiado pru móde a .maldít^ influiu-
ença qui rai agarrou sempre. Ohtonte di
tarde depolmei uma fejoado cum cabeça
de ministro e quano foi no sabo ame
nheci inda pió qui o seu Abrahão no dia
das oastynha. Era uma dismancha adoi..
dada. Eu penso qui ó infuluença, pruqu-
a infuluença dixe qui dà cum uma grane
de dôr nys quadrio e eu tenho uma dô
na-frente dos quadrio fina chega arres
ponde nas cruz e quano asaba o couro da
barriga ó mais grosso do^que as nota
da rébeca do seu Abrahão. Agora Cün-
ceiçâo nun tou mais munto siguro na
subida do meu imprego não pruque apa-
receu agora um talo de reprote qui sabe
adula mais di que eu e ó bem possivu

Dr Moreira de Azevedo
ADVGA.OO

Acceita causas cíveis e commer-
ciaes.; encarregando-se de acom»
panhar appellações e quaesquer
outros recursos perante o Tribu-
nal da Relação.
Escriptorio e residência—Rua Fio-
riano Peixoto n. 156, sobrado.'

FORTALEZA—CEARA'

* r i' Realizcu-ae nesta cidade no d'a 23 do
expirante, ò enlace matrimonial do sr.
Josó Custodio de Azevedo com a pren-
dada'rsenhorita Lili Lima,.digna irmã do
revd. padre José de Lima Ferreira, digno
director do «Correio da Semana». Tanto o pek) rôSÍÇ

i

DESFALQUE
Verificou-se üm desfalque pára

mais de 2 200:000$000 na Caixa Eco-
nomica do Pará. Esíá aberto inquérito,
presidido pelo delegado fiscal dr. Ma-
noel Madruga, já se jtendç effectuado a
prisão de 8 funceionarios entreòsquaes
os egcriplurarios Lopes Filho e Nilo Vi-
eíra. Este confessou no interrogatório
que por minta insistência d'aquelle
chegara a sunipiar ?4 contos de reis,
se6do J^opes Filho o unico responsável

qui' pur isto elíe tenha preíerença nos
imprego mió. Eu tou trabaiando pra mo-
de descobri quem è este malvado e inlè
jà tenho um rateiro. Quano eu subo de
verdade te mando dizê. Eu me arreceitei
aoseu doto Cezaro Biapina e entonce
elle dixe qúi eu nun tinha infuluença, não
eu tava era com capachamento int stina-
lo. Nos íugà qui tem dado a infuluença"
se inspuribe logo as riunião. Aqui o po-
vo nen mode.# Tà ahi a f esta. de S.
Bastião as igreja chega fica li hino e nén
quiTàrtiveãse.cobra cascavel do resguardo
nós ia sempre prüque nos s»rrio. danado
pur igreja Uhs vàò pa reza, ôtos vão pra
amostà o vestido bunít»-, ôtos yãn namora
mais vae tudo pruefue nuti paga. nada.'
Agora rio troato, o povo echa qui iaz,
maio a reunião è là hun "vae, Cunceição
as guerra se aoabaro mesmo^ mais nós
teimo cum ôto pirigo muito maio nos oio.
Seu majó 2é Marinho^ U^m profeta qiti
tem aqui e qúi adyinhlC chuva, di?e gui
piu arino nuri e chovo se chuvó será mui--
to pió prá nós pru que vai passa seis anno
sem ohuva. Cuida in vendo os bodin qui
inda tem ahi e yamo-nos iribora. Cuncei-
ção eu dóxj de arr*emeb$ o vestido qt|i
tu mi pidjste pru mode o governo <jtii
agora tà imporibindo a gente'gasta di-
nheiro e só qué qui gaste parcirr.on|ia e
cum isto nun si compra vistido. Sem
ôto assumpto acceita lembrança do "teu

vóio
Bastião Pedreiro

P. S Me^arremete aquelle liforme da
guarda naciona qui tinha ahi denjto do
utú da Philó qui ó pra mode eu fazê par-
íe da festa do tiro rio dia 15 de 9bfoV

U mesmo.
)
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A CARNE '•8

Eíp represal)a ao artigo da nossa,
ediç&p passada,.em..que pedíamos uma
jiistificativa para o preço exorbitante da
carne, que estava sendo cortada a
1$400 o kilo com osso, os monoppli-
sádores do mercado subiram-oo ascin-
somente para lg6ÓÒ'% ameaçam eleval-a
à\é 2$000, se ainda houver quem tale
elevarão até 3$0QQ, porque. n,ão \em
quem iiejeos interesses dó.pov-o e este,
essencialmente ordeiro, pnr si só' n-io
o fará valer.

iaDepois, quando aceusapos aa auclo
ridades de falta de exação no *çumpi;i-;i:
nrento de seus deveres, ainda surgem,
lartufos pela « \ Ordem» a nos dize-»
rem dispeitados, oppp^sipni sta systj)^
matico e outras coisas filhas das sua»
3onveaien3Ías estomacaes. <* h/

PELOS MARES ; t -**-

Movimento do porto de Camocim ty
0 paquete «Goyáz», da (Sopimerçi© ]

e Navegação, ém-viagem do" Pará pari;»
o Rio, arribou ao porto de Gamooiirí'

Mm®^'M89 em gêtah llllf!Hemorrhagias, Irregularidades, \
em todas as Dogarias do Rio de
retrato do auetor; e a sua colhe

tMÍES" BRANCAS ? Pós' Ferruginoso, de MOTTA JJJNipft _-, .|-
Janeiro è do Ce.rá»0t verdadeiros '«z^^SSÍ|[S^^_i1
rióha«medli43i téra, no cabo, o nomo de MOTTa JUNIORc «.,. jd _
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De MOTTA JUNIOR. o mais antigo dos medicamentos, para sura radical e infallivel da OPILaÇAOTachem expelle a SOLITÁRIA qüe hoja resistidq aos mais enérgicos vermlfugos^ O legu/õiolevao retrato e firma do auetor em cada lata. Encontra-se eni todas" as drogarias do Rio e do Ceará.
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para receber combustível e rancho,
probeguindo honlem a sua viagem.

Continuam esperados do norte com
destino a Fortaleza o Monte Moreno_ç
o-Mamoríá.

0 Yapock, e.htrado do Sul, tem o
seu regresso marcado para o dia 1.

-O Cururupú, esperado do norte a É>.
seguirá a 6 paia o sui.

.0 Marisê sahirá a 1 para o sul.

Curado de erupção na pelle
7jaí conto

ÉUXIR DF. INHAME

n.

Por mé ser pedido, passo este,'cuja
verdade afflrmo em fè do meu gruáo.

Barão itapitocay
Firma.reconhecida „,,

CASA -MaTRIZ—PELOTAS
Casa Filial—Rio de Janehó:.

Vende-Se nas pharmacia e drogarias
Cuidado com as imitações

EDITAL "*m

A

Venho trazer ao seu ^conhecimento o
resultado maravilhoso que o meu filho
Sylvio obteve oom o uso do Elixil de
Inhame Ha muito que vinha soffrendo
uma erupção na pele, que não cedia a
tratamento algum e aconselhado para fa-
zel o usar o sou piepãrado o fiz logo, com-
prando um vidro, e com o 3° acha-se
completamente curado. Realmente, sou
contrário a attestados, mas ò effeito rar.
pido e a conseqüente cura de meu filho
me enthusiasmou a vir testemunhar-lhe
com esta a minha verdadeira gratidão.

Junto a photographia delle para flgu-
rar entre as de pessoas curadas.

De V. S Amg. Atto.
(a) Avelino Portella Henriques.

Travessa Bambina n. 8 Fabrica de
Chitas. Rio de Janeiro.

Reconheço a firma sup'a.—R;o, 24 de
Maio de 1918

Em testemunho de verdade A. A. S.
(a) Álvaro Advincula da Sika. s.
Tabelião do cartório Evaristo '

de inl imitido a ausente nom
o praso de 30 lias

O major Cesario Cesar Ferreira
Gomes, primeiro supplente do
juiz substituto deste termo, pornomeação legal etc.;
Faço saber a quem interessar

pnssa que por parte de Nico^
láu^Felippe de Souza, me foi dirigi
da uma petição do theor seguinte
«Illustrissimo Senhor primeiro Su-
pplente do Juiz Substituto em exer-
mo. Diz Nicolau Felippe de Souza,
deste termo, por seu procurador,
que lendo promovido uma acção de
idenização conlra Manoel de Souza
Lima, que após o crime que deu lo-
gar a açào,fugiu p^ra logar incerto e
não sabido, como foi justificado
neste juizo, e cujo para.leiro ainda
è ignorado; sucedeu que, tendo
corrido o processo os sous trans-
mittes, não subiu a julgamento por
ser o supplieante multo pobre e não
ter podido oppprtunamente sellar,
pagar o iiítposto Estadual e prepa»
rar o' feito, lí jà se tendo passado
mais de seis mezes, parado o feito
em cartório, quer o supplieante
renovar a instância, para fazer su-
bir os autos a julgamento, e, para
isto, vem pedir a citaçãu do dito Ma-

noei de Souza Lima, que continua
ausente em logar incerto o não sa-
bido, publicando-se para esse fim
Edital com o pi-aso de '30 dias,
findo Os quaes, não comparecendo
o supplicado para ver subir a jul»-
gamento ós respectivos autos, surjam
estes com previa citação do curador
alide. Nestes termos espera e pede
a Vossa Senhoria se deferir na for-»
ma reque/ida, com esta nos autos
Espera receber mèrcer.—Sobral,
5 tle Setembro de 1918. O Advogado
Augusto de Castro e Silva». No ros-
to desta petição que estava, devida-
mente sellado lancei o meu despa-
cho do theor seruínte : «Nos autos,
como requer—Sobral, 10 deSetem-
bro de 1918—C.sar Gomes». Em
virtude do. que se passa o presenteÉd-it§l^ que será affixado no legai
do costume e publicado pelo jornal«A Lueta», que se edita nesta ci*
dado, com o praso de 30 dias, pelo
qual cito, chamo e requero o ausen-
te Manoel de S./Uza Lima para que
compareça a auiiencia* deste juiso,no dia 23 de Novembro próximofucturo, para o fim- mencionado na
petição retro transcripta, ticando
logo.citado para - todos os termos
da acção alé final sentença e sua
execução, sob pena de revelia.
Dado e passado nesta cidade de
Sobral, aos 19 dias do mez de Outu-
bro de 1918.—Eu, Josô Fabião de
Vasconcellos, Escrivão do Geral
interino, o escr.ivi e assigno. Cesar
Gomes.-—Está de accôrdo com o
origiDal; dou fó.

Sobral, 19 de Outubro de 1918: .
O Escrivão do Geral interino,

José Fabião de Vasconcellos
N. da R—Por falta de espaço dei-

deixnu de sahir na edi ção'passada

¦•--. -vv.

Francisco das Chag

Casa
Aluga-se a casa de tres portas de

frente, á rua Coroael José Saboya, com
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sahida pára'" a Travessa do Cotovello.
E\ ponto muito importante para o
commercio, d^áde qu-; fica junto ao
armazém .do sr G-odofrfido Rangel,
fronteira á casa Pernambucana, eo
bohd passa na porta.

Quem pretendei*a dirija-se ao es-
cçif)torio[ de José Figueira Saboya e
Silva.

ftPATARIA liDEAT

ss Barre ío Üma
Diplomada Peo Congresso Agrícola de MarangucLpe

""" TELE^-ClIllIkK .CHIO "

RUA SENADOR PAUL AN. *9
Este importante estabelecimento dispõe de um permanente de-

posito de artigos pára 
"sapateiro, bem como de grande stock de cate

çados para homens, senhoras e creanças. Dispondo de uma bem mon-tada officina de sapateiros, onde trabalham 10 operários dos melhore-da zona, está apta a despachar com máxima a pontualidade qualquerencommenda de calçados, sob medida, ou de carregação. A officina,
para qual são esperadas duas machinas modernas pedidas de New-York'está devidida em duas secções, sendo uma destinada a serviços décarregação, dirigida pelo artista João Sobral e a outra, sob a direcçftodo. conhecido e hábil artista Francisco Sapateiro, destinada a serviçoshnos, capaz de satisfazer o mais exigente gosto. Possuie grande varie-dade de formas japonezas, podendo fabricar a ultima palavra em cal-
çado. Encarrega-se tambem de todo e qualquer serviço concernente aarte, como sejam cintos, polainas, etc. Para que o publico desta cidade,bem como.o do interior se convença de que nem tudo isto que ahi ficaô reclame, convida se a fazer, uma visita a SAPATARIA IDEAL, onde
poderá constatar a grande reducção de preço e o perfeito acabamentodos calçados. . •

CEARA-SOBRAL f

AH

SERVIÇO 7ELEGRAPH1CO
Ramo á Caserna

m
i/ITendo de retirar-me de Cariré, como

já foi previamente annunciado, peço a
toda imprensa de que sou assignante,
què suspenda as remessas de jorna-
es dirigidas a mim, devendo ser feitas
a .meu filho Raymundo Pereira de Al
feuquerque, °em'S. Cruz, semente atè
que encubra o pagamento que fiz ade"
aritádo. Assim como lambem se eu al-
guma couza dever a imprensa, cjiieU
ram mandar a conta, para o devido

/pagamento. Então do ponto do mí.u
destino pidirei nova remessa.'. 

Cariré,' 18 de Outubro de 1918,
;: fyictalino Pereira de Albuquerque.

t V h í,">í
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Eu abaixo-assignado, doutor emdi-
cina pela Faculdade do Rio . de
Janeiro .condecorado pelos gover-
nos da Allemanha, Portugal e Ita-
}ia, meçfipp do Hospital cle Mise-
ricordia dtista cidade etc. etc.
Attesto que tenho empregado mui"

tas vezes, o Elixir de fogueira, de
Salsa Caroba e Guayaco, preparado
pelo Sr. João da Silva Silveira como
üm poderoso agenh em casos de in-
recção syphilitioa e diathese escrophu-
losa, parecendo me superior aos ana-
loyos que nos. vem do estnangeiro.

Ibiapina, 29—Acabo dê chegar a
esta villa commandando dois pelotões
do Tiro d^ Guerra-731', de S. Bene*
dic'0. Tivemos aqui estrondosa recep-
ção. Regressaremos ainda hoje á uma
hora da tarde. Atiradores deram ma-
gnifica prova de resistência. Reina
grande enthusiasmo seio desta socieda-
de.=Sargento Delfino.

A ultima dos allemâes
Fortaleza, 23—Os çllemães bombar*

dearam Lille com um canhão de gpan-
de alcance sendo, porém nullo o re-
sultado.
A agonia do. collosso teuto

Fortaleza, 23—Num formidploso com-
bate em. Bolshevihis, os allemâes per-
deram- 8.000 homens çjevido o desa-
nimo das suas tropis, que continuam
com animo cabido.

Forteleza, 23—Os telegrammas - da"Europa ie,erem-*se constantemente a
gravos pertubaçôes da ordem em Ber-
Iim, onde o povo, cangado de esperar
o termino da guerra e desanimado com
a derrota dus armas^allemàs, amo^i-
pa-se, travando a sérios cpiiflictoa com
policia,Sem o julgo allemão

Fort8lezaK23-0 Conde Karoly, dis-
cursando.no Congresso húngaro, ata-
cou violentamente o Kàiser e reclamoii
energlcameute ^ independência' da
Hungria, que não pode cohtinuár atre-
lada ao carro do militarismo e abso-
lulismo teuto.

Fortaleza, 28—Os italianos inciaram
üma intensa offensiva na frente aus-
triac$, -

—Òá cossacos cortaram a retirada
das forças maximalistas, cercando-as
ao noite do causo nun verdadeiro en«
garrafamento,

.

A oítensiva alijada
Ko!tale»,ar 28—Os francezes loma-

ram Marcken.
—0 primeiro exercito britannico

atravessou o canal de Scarp.
—Os allemâes estão evacuando "Grand

ejá evacinram Belgrado. Ao retira-
rem~se desta ultima cidade, os al]e«
mães saquearam-na conduzindo o que
poderam para Vienna.

— Os inglezes tomaram innumeras
aldeias na Escalda, fazendo 9.000 pri -
sioneiros.

—Os francezes pela margem do Da-
nubio, attingiram as fronteiras da
Áustria,

Paz em separado
Fortaleza, g8—O governador da cin

nade dc Smyra** na Turqnia, iniciou
negociação de paz com os aluados.
Traumatismo ou influem* t

—A imperairiz da Allemanha está
gravemente enfermo de thaumatisms
morai.

fechamento de portos
Fortaleza, 28—A Rumania decretou

o fechamento dos seus portos no mar
Negro e no rio Danúbio.

AO PVB1.ICO

JOSÉ MACARIO & aLVES commu-
nicam que se acham estabelecidos do
mercado publico, do Ipú, com um im-
portante estabelecimento, onde etieonr*
ra-se brinquedos para creança, leques,
alce, loção, copos, louça, manteiga
vinhos, cigarros,, etc. e convidm o
respeitável publico a fazer»-lhesçma
visita; pois encontrarão um poucç de
tudo.

i Ipü—Ceará

fag Maranhense
¦j^msA'

' T ¦"

T^donrh
*.íw" •&£m¦t5i"

avisam—ao com-*
mercio e aos snrs*
industriaes e ag-çi*_-
cultores que tendoadquirido, por compra, esse nntigo e reputado estabelecimento, e, at-tendendo as reformas e melhoramentos por que estão passando todas àssuas^ecções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico eaetundiçao, concertos de embarcações; garantindo perfeição/prestezae modicidade euipreço-, recebendo e entregando era Camocim sem des-»

pesas de fretes.
Camocim, 2 de Outubro de 1917,

J. ADONIAS & COMP.

COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE NO

ACCEITA SEGUROS CONTRA QS RISCOS, PAGANDO SINISTROS SHSMDEMORA- *

j. <Aé nias §
^ga___________________________________________________________ ^y

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO MARANHENSE
a** r*-: 

"'¦'".,¦:>

Magníficos vapores illuminados á li : electricã com excellentes acommoda^
ções para passageiros. j.

Cururufa—Aqui esperado no dito deste "mez, vindo dos portosdo Norte, seguindo depois da indispensável demora, para os portos do Sul atè
Pecife, recendo carga e passageiros.'Camocim, 7 de Outubro de 1918.

Informações em Sobral com Alberto Amaral.' 
OS AGENTES

J* Jidonias & Cia.
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. àfí&a- a* sMaMMm0tê.m ¦âegmèMm'.cae .acaba áe baixa t 30 @l®
nos pregos de seus tecidos e acunvida afazer uma visita ao seu estabeleci-
mento à rua CORONEL JOSÉ'SABOTA n. 39, onde terá occisíão de verificar
a nova e bonita padronagem das fazendas . de cores fixas e o grande e
variado sortíMento.a par de preços ssM egual actualMente
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ELIX1BÚE MÜBÜRE CALDAS
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DO PHARMACEUTCO berhjiSuo caldas
Este poderoso remédio, sempre"em plena evolução, c:»usa
diariamente uma verdadeira revolução no, tratamento da sy

philis pelas curas quo opera. Não lia um só doente que o to*,
me, que se não restabeleça promptamente, pelo que os attestados de gratidão nos são constantemente enviados, como se vô dos seguintes:

Attesto que achando-^me effectadfe de ul- tabelicido e por isso 
'o 

tenho âoonselhado formado do Exercito
ceras de fundo especifico ha perna esquer- aos meus clientes, nos casos de mani es-

da Bupresebsesende uar medicamtos tações syphiliticas suprehendentes. E por"apropriados, 
quer interna puer externa- ser a expressão da verdade passo o pre-

mente, nenhum resultado obtendo^ a ins-* sente attestado e o firmo- «in fide medi-
tigação de um amigo, fiz uzo do Elixir ci», podendo Sr. Bernardo Caldas lazer
de Murnve' Caldas, do pharmaceutico d'elle o uso que entender.
Bernardo Caldas, e antes do firo do pri- Rio de Janeiro, 30 de Outubro de iyi7
meiro vidro achei-me quasi.de todo res- Dr. Carloe de Oliveira Costa.—Major re-

nicar a V. S" que, estando soffrendo* de
forte rheumatismoque me impossibilita-
va de exercer a rainha actividade, acon^
selhauo por ura amigo» fiz o usodo «Eli-
xir de Mururè Caldas, tendo aponas
tomado o conteúdo de. dois vidros fiquei

Rio de Janeiro» 12 de Abril de 1917. radicalmente currado.
lllmo. Sr.Dr, Bernardo. Caldas. ,1 Autorisando-o a 'azer publica esta :ni-

Reconheço a firma do Dr, Carlos de
Oliveira Costa.—Rio, 3 de Novembro de
1917 _Em testemunho da verdade—Al-
varo Ad vincula da Silva^-Tabellião.

selho aos que soffrem d'esta terrível' mo-
lestiaj sou com maior reconhecimento
pelo bem que me prestou o seu prepa-
rado. De V. S., Att. "Vendr Obrigado-*

João Fei nandes Pereira Prisla

Firma reconhecida :f-m?mm

Não acceítamos attestados graciosos e publicámos os^que nos são enviad-s, sem a menoj n iteração, dos mssmns, conservando o tetxo. correndo tudo pnr- conta dn güpstnrtp
Mão acnfiitamos attestados graciosos e puunoatuus us-^uo "^ ggg ^. —-~, ~~ -----—.—. &„„-„ 

Çrj7A) /í nn a Z,mrTr?7l> SI
Quaesquer informes com o nosso agente Jm^mr^cT^lvevra S^esAnesta cidade, a Praça SENADOR FIGUEIRA
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IMPUREZAS PO SÁNGVE,
MOLÉSTIAS DAjgLLÈ _
RH£UMÁTmO^ÃSTH^\A
SYPfflllS ADQUIRIDA 
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Si a tosje vos persegue
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PEDIR E EXíCíR SEMPRE:
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Pharmacia A^ular
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Nestp importante estabelecimento encontra-se um perncraaen-
té deposito de drogas e produetos chimicos nacionaes e axtrafr-
geiros, como não se encontrará em nenhuma outra dás . suas
congêneres no interior dq^Estado. .Âçha-se apta a aviar qual-
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.

—-^-ASSEIO E PRESTEZA-*-
FL1AL CRATHEUS Al

0

Sabão.....tuiaí a'¦¦;¦;
O melhor e o mais barato qne vem a esta zona

Caixa com 20 kilos liqüido
OB^OSÜ mmmmVtm. C^MOCM

J. ADONIAS à Lia*

LEGÍVEL
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j Com grande satisfação venhd commu nha declaração que poderá servir de cd f
s$

.'

T

,m
y;.

y.:y-.m *
;

A

¦yf

55^J3S_SÍ!

::

-1*

•y:hy

__¦____________¦____¦

 . . i Í2B2525S "^^ LI

ii nu - -i !—___.__—.— • iii-nm imr n imiiiiiti .i ¦ ¦ ¦ . . _j.„ n. i j. -.... i.»iu»-.,^^^ i ir ¦¦ ¦!!¦ i«ii_ll——II II .. I ¦¦

i^—IMl—i fl IIIIIIHH II "¦¦ llllMBiMM^-^-—*llfc-»»»«^^-^il^--—-A«»^»M^i«^MMMI^MÍMÍ^I^MBWMWM^


